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Prefácio


			Não confunda esse livro com um livro de poemas apenas e muito menos com um livro de poemas recheado com um conto simples. A simplicidade dos poemas e da história é você que vai determinar. Este livro é uma carta aberta de um adolescente em todas as suas fases para outro, porém que nunca teve uma resposta. Cada verso e estrofe dos poemas aqui escritos foi o sentimento mais sincero que eu já consegui expressar, seja ele bom ou ruim. Cada poema foi sentido como o único e por isso não media esforços para demonstrar meu desespero ao conhecer este mundo totalmente novo e caótico da adolescência. Contudo, não encare este livro como um guia do que fazer ou como se sentir, eu só quero te proporcionar um companheiro para não passar as angústias e dores sozinho, pois não há maior, confie em mim. Prometo deixar minhas explicações e ideias sobre o mundo poético ou não para uma próxima obra, pois agora eu quero que conheça a minha grande metáfora da vida pelo pequeno palito de fósforo, pois até mesmo uma pequena chama de um palito pode tornar o fogo em uma vida infinda.


		




		

			
O que lembro do meu passado…?


			Perguntou-se impiedosamente, enquanto sentia a brisa envolta de seu corpo. Antes da queda, pouco se recorda, porém, as sensações mantiveram-se presente na sua pele. O palito de fósforo tomou consciência da sua vida e do que havia acontecido. Viu no alto, em cima de uma mesa a caixa com seus semelhantes, contudo começou a rodear o lugar estranho que se encontrava, mas não havia vestígios de nenhuma passagem de outro ser. Uma sala vazia, mas com uma porta que despertou o seu senso de curiosidade de aventureiro. Próximo ao vão entre o chão e o pé da porta, o palito sentiu uma brisa fria, como uma nova sugestão para que ele volte para sua caixa segura. Ignorando todos os sinais ele rolou para fora. Agora do outro lado, o chão tem pequenos pedaços pontiagudos, como se estivesse expulsando qualquer ser de ficar ali. As árvores a sua volta o deixam ainda mais assombrado, com barulhos que instigam sua criatividade a criar perigos para um pequeno palito. Aos poucos a brisa que sentiu de dentro da sala se torna um vento forte que parecia o cortar com a baixa temperatura que o acompanhava. O pequeno e frágil palito arrependido da decisão, tenta voltar desesperadamente para dentro da sala, porém a porta havia sumido.
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